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      A casa de aparência confortável ficava em um grande terreno aberto com um majestoso carvalho no jardim da frente. O revestimento estava desbotado, mas a pintura no beiral parecia nova. Todas as janelas tinham cortinas, e havia fumaça saindo da chaminé. A casa estava localizada a cerca de cinco quilômetros fora do limite da vila. Isso não era mais incomum, as pessoas estavam mais dispostas a sair da segurança das cidades nos últimos vinte anos.

      Sem aviso, a porta da frente se abriu e uma jovem saiu correndo da casa para o ar da manhã. O sol de verão estava nascendo, mas a temperatura já beirava os vinte graus. Diversos pássaros procuravam comida pelo gramado e alçaram voo quando a intrusa interrompeu suas buscas. A garota fez uma breve pausa para olhar para as aves, já que ainda eram uma visão incomum. Ela parecia ter cerca de nove anos, vestia jeans desbotados e uma camiseta vermelha lisa. Seu longo cabelo loiro estava trançado e quase chegava a sua calça jeans. Usava uma pequena mochila e um telefone celular preso ao cinto fino em volta da cintura. Com entusiasmo em seus passos, ela se moveu veloz para a lateral da casa e agarrou sua bicicleta. Saltando sobre o banco, ela disparou estrada abaixo. A bicicleta, vermelha como sua camisa, era da sua cor favorita. A pintura da bicicleta era nova, porém, se olhasse com atenção, dava para ver que havia sido soldada em vários lugares, claramente a metamorfose de várias bicicletas canibalizadas. Michelle não se importava com o fato de sua bicicleta não ser nova. Nem ela, nem seus amigos, tinham visto uma bicicleta nova. Em geral, presumia-se que não havia sido feita uma bicicleta nova nos últimos cem anos.

      A estrada que percorreu era de terra compacta com retalhos perigosos de asfalto quebrado que se acumulavam com frequência. Michelle adorava ir de bicicleta até a cidade. Em geral, desviava meia hora de seu caminho para descer a Bell Street, a única rua em seu lado da cidade que havia sido recapeada a pouco tempo, e a primeira que Michelle viu feita de concreto novo. Seus pais disseram que com o tempo todas as ruas seriam assim. Michelle adorava pedalar por ali por causa da suavidade do trecho e por poder andar muito mais rápido. Sua avó havia contado como todas as estradas já foram feitas de cimento nos tempos antes de todos morrerem. Hoje, porém, ela pegou a rota rápida para a cidade e sacrificou a viagem pela Bell Street. Hoje era o aniversário de sua avó e ela estava determinada a ser a primeira a lhe desejar feliz aniversário. Poderia ter ligado, mas queria fazer isso em pessoa. Mesmo com sua idade avançada, Vovó Amy fazia questão de vir ver Michelle em todos os seus nove aniversários.

      Ao chegar na casa, Michelle subiu correndo as escadas e, sem bater, correu para dentro.

      — Vovó, sou eu! — ela exclamou com alegria.

      Sua avó estava em sua cadeira, reclinada com os pés para cima, ouvindo música em um pequeno aparelho de som. A música vinha de uma das duas estações de rádio que transmitiam.

      — Michelle, venha dar um abraço na vovó. — a velha senhora disse ao estender os braços. Na verdade, o termo 'vovó' não era bem o certo. Michelle era bisneta de Amy.

      A jovem se aproximou gentilmente e disse:

      — Feliz aniversário, vovó.

      — Obrigada, querida. Incrível você se lembrar.

      — Eu fui a primeira?

      — A primeira o quê?

      — A primeira a te dizer feliz aniversário — a garota afirmou com algum sarcasmo em sua voz.

      Rindo, Amy respondeu:

      — Sim, você foi.

      — Ótimo. Eu queria que minha mãe me ajudasse a fazer um bolo para você hoje, mas ela disse que não encontraríamos cento e quarenta e cinco velas — Michelle disse.

      — Mesmo se você tivesse, não seria o suficiente. Tenho 146 agora.

      — Que velha.

      — Com certeza sou — a velha admitiu.

      — É verdade que quando você era jovem, as pessoas não viviam tanto?

      — Isso é verdade. Normalmente, as pessoas viviam apenas cerca de oitenta anos. Foi assim na época e será para você também. Além dos poucos de nós que sobraram, não haverá mais ninguém vivendo por tanto tempo.

      — Então eu não poderei ser tão velha quanto você? Eu só terei cerca de oitenta anos?

      — Por quê? Oitenta não é ruim, eu tinha pouco mais de oitenta quando tive minha primeira filha, sua mãe — juntas, as duas riram do fato que soava maluco.

      Michelle apoiou a cabeça no ombro da avó. Sentia falta dos dias em que podia subir na mesma cadeira e se sentar junto a ela, mas já era grande demais para a velha frágil segurar. Enquanto estavam sentadas, os olhos de Michelle moveram-se para as estantes com as fotos. Havia fotos de sua mãe e seu pai, e algumas de seu bisavô e sua avó. A maioria eram fotos de Michelle, seus irmãos, irmãs e seus muitos primos. Por mais que amasse sua família, essas não eram as favoritas de Michelle quando visitava. As que estava interessada eram de muito tempo atrás, as de sua bisavó. Ela gostava em especial daquela em que ela estava sentada no assento do piloto do poderoso helicóptero militar, vestida com seu traje de voo.

      A coisa favorita de Michelle no mundo era se sentar com essa mulher e ouvir as histórias da vovó de outra época. Mesmo as fotos nos livros e nos computadores não chegavam aos pés de sua avó descrevendo como as pessoas viviam cento e trinta anos atrás.

      Vovó era ótima em contar sobre cidades movimentadas, rodovias perigosas, parques de diversão e viagens para locais exóticos. Parecia que essas ideias eram tão malucas quanto alguns dos programas de TV do espaço sideral, sobre alienígenas invadindo a Terra.

      Os pais de Michelle a levaram para Denver no ano passado, mas não era a mesma das descrições de sua avó. A cidade de Denver transmitia uma sensação fria e vazia, os edifícios altos, e outrora magníficos, pareciam mortos naquela cidade fantasma. Não havia vida, exceto por um punhado de pessoas, vasculhando em busca de itens úteis. A única outra evidência de pessoas que ela viu foram os milhares de esqueletos que pareciam estar atrás de cada porta que abriam.

      A viagem a Denver foi fascinante e certamente fez a destruição global parecer mais real. A jovem estava feliz por retornar a sua casa e esperava nunca mais visitar uma cidade.
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      O teto devia ter seis metros de altura e a sala quadrada tinha paredes com cerca de quinze metros de comprimento. Uma parede estava totalmente coberta com equipamentos de informática e monitores médicos. Na parede oposta havia uma grande porta de aço, que parecia uma câmara de descompressão gigante. Não havia janelas, mas havia doze câmeras de vídeo suspensas no teto, que juntas cobriam cada centímetro da sala.

      Através do brilho fraco das luzes auxiliares vermelhas, podia-se ver as formas de uma dúzia de cápsulas do tamanho de caixões alinhadas em quatro fileiras organizadas. As cápsulas eram pretas, com as laterais arredondadas e lisas. No topo de cada cápsula havia duas seções transparentes, rodeadas por uma moldura preta, uma tampa composta que se encaixava perfeitamente no topo das cápsulas. Era quase impossível ver onde as laterais terminavam e o topo começava. Cada cápsula era numerada na frente com uma etiqueta adesiva vermelha de sete centímetros. Havia também várias fileiras de luzes indicadoras e telas de LED no final de cada cápsula.

      Em uma extremidade de cada fileira, havia um console com complexos equipamentos de informática. As cápsulas tinham várias pequenas telas de monitor, exibindo o que parecia ser uma leitura de ECG. Qualquer pessoa com conhecimento médico ficaria preocupada com a frequência cardíaca extremamente lenta visível nas telas. Dez das cápsulas tinham várias filas de luzes verdes, algumas piscando e outras brilhando de modo contínuo. Na cápsula numerada 'Dez', duas luzes não estavam verdes. Uma era amarela e a segunda brilhava em um vermelho ameaçador. Na cápsula ‘Três’, não havia luz alguma.

      Através da tampa transparente de cada cápsula, via-se a forma de um humano nu. O grupo era uma mistura de homens e mulheres de várias etnias diferentes. Todos pareciam estar em boas condições físicas e aparentavam ter entre vinte e quarenta anos.

      Uma máscara incomum cobria a boca e o nariz de cada pessoa; semelhante a uma máscara de oxigênio padrão, mas construída com um material mais pesado, de cor esbranquiçada. As máscaras estavam presas atrás da cabeça, com dois tubos conectados a elas. As extremidades dos tubos eram conectadas a portas fixadas na parede de cada cápsula. As máscaras, junto com uma mistura estranha de tubos e fios entrando e saindo de orifícios diferentes, tornavam os ocupantes de cada cápsula quase mecânicos. Com a luz disponível, não era possível dizer se as pessoas estavam vivas ou mortas.

      Sem aviso, seis conjuntos de lâmpadas fluorescentes no teto se acenderam. Embora a mudança na iluminação tenha sido extrema, nenhuma reação aparente veio dos ocupantes das cápsulas. Segundos depois, uma luz estroboscópica amarela e brilhante, começou a piscar acima da porta lacrada, e a atividade em vários dos painéis de computador aumentou.

      Após uma breve pausa, um som sibilante e quase inaudível foi ouvido, e a porta de quatrocentos e cinquenta quilos começou a se abrir lentamente. Quatro pessoas em trajes de risco biológico amarelo entraram na espaçosa câmara. Haviam avançado pelo espaço minúsculo que a câmara de descompressão permitia e quase lutaram para sair. Seus movimentos eram lentos, e eles olhavam de um lado ao outro da sala. Pela maneira como se moviam, era evidente o alto nível de incerteza sendo experimentado por todos. Assim que entraram na sala, a porta se fechou atrás deles e, em trinta segundos, o estroboscópio amarelo parou de piscar.

      Cada um dos quatro recém-chegados moveu-se para uma das fileiras de cápsulas e começou a avaliar os terminais. Cada membro da equipe ergueu os olhos brevemente quando a luz estroboscópica começou a piscar de novo, antes de retornar às suas avaliações. Três pessoas vestidas de forma semelhante se juntaram a eles, e esses três seguiram direto pela câmara até a parede do equipamento de monitoramento, inserindo comandos nos sistemas de aparência futurística.

      Um xingamento irrompeu da pessoa que começou a examinar a fileira de cápsulas à direita.

      — Falha grave no sistema, cápsula três — uma voz feminina agitada anunciou. Havia um tom um tanto mecânico em sua voz, resultado dos aparelhos respiratórios de pressão positiva nas máscaras de cada membro da equipe.

      Outra voz declarou:

      — Cápsula Três... esse seria o Miller.

      — Alguma ideia de quando isso ocorreu? — Uma terceira voz perguntou. Esta voz soou diferente, vindo dos fones de ouvido, mas sem eco. Quem falava não usava máscara.

      A mulher havia se movido para a terceira cápsula em sua fileira e estava espiando por cima. A pele da pessoa havia secado, seu rosto estava enrugado e encolhido, embora a máscara ainda estivesse no lugar. O longo cabelo loiro indicava que era uma mulher.

      — Parece que foi há muito tempo, senhor — um leve tremor era evidente na voz da técnica.

      Antes que alguém pudesse comentar, outra voz feminina, esta com um leve sotaque da Nova Inglaterra, chamou:

      — Senhor, também temos uma pequena falha de sistema na Cápsula Dez.

      — Quão pequena? — a voz de som natural perguntou rapidamente.

      Da área com sistemas montados na parede, uma voz masculina falou:

      — Todos os sinais vitais, temperatura central e ECG estão dentro dos limites normais. Parece que o sistema de resfriamento primário falhou, mas os sistemas de backup estão com cem por cento de eficiência.

      — Ok — a voz do fone de ouvido rosnou — me passe um relatório sobre o resto das cápsulas.

      — Grupo A, sem falhas adicionais.

      — Grupo B, sem falhas.

      — Grupo C, sem falhas.

      — Grupo D, sem falhas adicionais.

      — Ok, ative o link de dados para que possam sair daí. Em seguida, inicie os scanners de contaminação biológica. Quero um relatório completo em uma hora.

      Em dez minutos, a sala estava de novo vazia. Dois minutos depois, as luzes se apagaram.
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      A grande mesa de conferências no centro da sala estava coberta com papéis e laptops, xícaras de café e não apenas algumas garrafas de refrigerante. Quatorze pessoas estavam sentadas ao redor da mesa, discutindo os acontecimentos da manhã. Na frente da sala, uma porta se abriu e um homem alto entrou com autoridade, vestindo um uniforme do Exército dos EUA. Em seus ombros jaziam as águias prateadas que indicavam sua posição como Coronel do Exército.

      O Coronel parecia ter quase 50 anos e tinha pouco mais de 1,80 de altura. Ele era bem magro e seu cabelo castanho estava prestes a ficar grisalho. O crachá acima de seu bolso direito dizia 'Fitch'.

      Atrás dele estava um homem atarracado, de estatura mediana, que tinha cerca de quarenta anos. Ele vestia um jaleco de laboratório, com o nome 'J. Cowan' bordado no bolso da camisa. Cowan mancava um pouco e era um pouco mais baixo do que o Coronel.

      Assim que entraram na sala, todos os sentados à mesa se levantaram. Metade da sala ficou em posição de sentido e o restante de modo casual, revelando os trabalhadores civis e seus colegas militares. Um leve aceno de cabeça do Coronel foi tudo de que precisaram para se sentar e voltar ao trabalho.

      Fitch pegou um par de óculos, colocou-os e logo examinou a prancheta que segurava.

      — Ok, me digam o que deu errado com esses dois sistemas — ele exigiu mais uma vez, solicitando as informações que havia pedido pelo intercomunicador quando sua equipe estava vestida na câmara.

      Após uma breve pausa, um homem asiático de jaleco e cabelos curtos, falou com um leve tremor em sua voz.

      — Senhor, estive revisando os dados da Cápsula Dez. Em algum momento do ano passado, ocorreu uma falha inesperada de hardware no sistema de resfriamento primário. Três segundos após a falha, o sistema de backup foi ativado. Desde então, tem funcionado sem problemas. Só para lembrar a todos, há também uma terceira camada neste sistema, um sistema de resfriamento auxiliar que fica online se os outros dois sistemas falharem. Este sistema auxiliar nunca foi ativado e parece estar completamente funcional. Parece que a tolerância a falhas embutida funcionou exatamente como esperávamos.

      — Não, Tenente — Cowan disparou — não é assim que esperávamos que funcionasse. Esse sistema de resfriamento primário deveria ser capaz de operar sem supervisão durante vinte anos. Agora, você está me dizendo que durou apenas quatro neste teste de cinco anos.

      O Coronel Fitch concordou com a cabeça.

      O Tenente abriu a boca para responder, mas vendo a expressão no rosto de seus superiores, desistiu.

      — Agora, alguém vai me dizer o que matou Miller? — O Coronel perguntou. Havia mais frustração em sua voz do que raiva.

      Uma mulher de estatura média, com longos cabelos castanhos, se levantou. Ela vestia um uniforme do exército dos EUA com barras de capitão nos ombros e falava com um leve sotaque da Nova Inglaterra.

      — Coronel, algo interrompeu o computador de suporte de vida primário. Até tirá-la da capsula e chegarmos ao computador, não teremos todos os detalhes. No entanto, os monitores indicam que ela sofreu algum tipo de convulsão cerca de um ano atrás. E que esteve viva por quase duas horas após o incidente. Naquele momento, por razões ainda desconhecidas, seu computador de suporte de vida desligou. Quando isso aconteceu, houve um aumento repentino na temperatura no compartimento eletrônico que abriga o biocomputador. Aparentemente, a temperatura foi superior a 260 graus Celsius, por cerca de trinta segundos. O computador principal cortou a energia do compartimento eletrônico da cápsula dela, devido à ameaça de um possível incêndio. A partir daí, a temperatura diminuiu rapidamente. O computador principal estava a segundos de encerrar todo o experimento e soar um alarme geral de detecção de incêndio. Mesmo com os resultados trágicos, parece que a maioria dos sistemas respondeu como projetado.

      A reação inicial do Coronel Fitch foi um olhar frio que lentamente se desvaneceu enquanto ouvia os fatos. Ele balançou a cabeça devagar.

      Cowan, em um tom mais relaxado, perguntou:

      — Capitã Travers, quando saberemos a causa da convulsão e o que criou o curto-circuito? — Por mais frustrado que James Cowan se sentisse em relação ao fracasso, ele não jogaria isso em Amy Travers. Ela tinha sido seu braço direito neste projeto há vários anos, ganhando rapidamente experiência nesta ciência. Era a única que entendia os processos do sono artificial bem o suficiente para continuar este trabalho, caso ele decidisse sair. Cowan tinha recebido ofertas de posições mais lucrativas recentemente, mas estava empenhado em levar o projeto até o fim.

      Travers respondeu.

      — Não saberemos a causa da convulsão antes da autópsia. Até que Miller seja removida da cápsula, não seremos capazes de acessar a parte inferior para ver o compartimento eletrônico.

      — Quando poderemos voltar para a câmara sem os trajes de risco biológico? — Cowan perguntou.

      Um homem baixo e careca falou:

      — O scanner de biocontaminação está prestes a terminar agora. Se os computadores não encontrarem problemas, poderemos entrar de novo dentro de uma hora.

      — Senhor, e o despertar? — Travers perguntou.

      — Isso provavelmente deverá esperar até removermos o corpo — uma voz do fundo da sala sugeriu.

      — Eu concordo, vamos esperar e ver o que encontramos com Miller e sua cápsula, e então começaremos a trabalhar no Grupo Um — Fitch instruiu. Com um aceno de cabeça para aqueles ao redor da mesa, Fitch e Cowan deixaram a sala juntos.

      Fitch podia sentir sua cabeça latejando com o estresse e a frustração da manhã. Vinha servindo como Diretor de Projeto nos últimos anos e planejava que esta fosse sua atribuição final antes de escapar para uma aposentadoria tranquila.

      Matt Fitch começou sua carreira no Exército como oficial de infantaria, recém-saído da academia militar de West Point. Sua carreira mudou bem rápido, e ele foi enviado para vários locais em todo o mundo. Até tinha visto alguns combates durante aqueles anos.

      Fitch criou uma reputação por suas habilidades organizacionais e foi promovido ao cargo de Diretor de Operações em sua unidade. Poucas semanas depois de se apresentar em seu novo posto, uma massa de tamanho médio foi detectada em seu pulmão direito. Dois terços do órgão tiveram que ser removidos para garantir que o câncer não se espalhasse. Hoje em dia, ele estava minimamente ciente da diminuição da função respiratória, e só sentia incômodo quando se esforçava. No entanto, a deficiência foi suficiente para impedi-lo de servir de novo em uma unidade de combate.

      Felizmente, Fitch fez as conexões certas ao longo dos anos, e uma dessas conexões lhe rendeu a tarefa que ocupava atualmente, como Diretor de Projetos na Pesquisa do Sono Profundo.
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      Cerca de uma hora depois, as portas de aço maciço começaram a se mover de novo, apenas a segunda ocorrência nos últimos cinco anos. Agora, os técnicos e dois médicos não estavam sobrecarregados por pesados tanques de ar e roupas de contenção. Eles trouxeram equipamentos médicos, incluindo kits de medicamentos, tanques portáteis de oxigênio e monitores cardíacos, enrolados em macas de quatro rodas.

      Enquanto a equipe médica começava a organizar o equipamento, uma quinta maca foi empurrada até a terceira cápsula da primeira fileira. Uma bolsa de vinil preta e pesada, com 2,10 metros de comprimento, foi desenrolada e colocada na maca com o zíper voltado para a cápsula.

      No início da primeira linha, um técnico começou a inserir comandos no console.

      — Não posso abrir daqui. Todos os sistemas automáticos estão desligados para esta cápsula — ele deu um passo para o lado da cápsula e se agachou, removendo, com uma chave de fenda, duas pequenas escotilhas.

      Ambas as aberturas mal eram grandes o suficiente para caber uma mão. O técnico enfiou a mão na primeira e, após um momento, um leve movimento da tampa transparente pôde ser detectado, seguido por um assobio audível devido a mudança de pressão dentro da cápsula. Ele removeu a mão e alcançou a segunda abertura. Depois de uma espera um pouco mais longa, um som alto de estalo ecoou pela sala e a tampa saltou cerca de dois centímetros.

      — Ok, devemos conseguir levantá-la agora — o técnico anunciou.

      Ele ficou de pé devagar e, com a ajuda de um dos médicos, levantou a tampa. O cheiro da morte não era tão ruim quanto temiam, mas ainda perceptível. Depois que a máscara foi removida e os tubos e fios cortados, o corpo de Rhonda Miller foi gentilmente levantado da cápsula. A ironia da mulher morta sendo retirada de um recipiente em forma de caixão não passou despercebida por nenhum deles.

      Miller foi deitada sobre a maca, e a bolsa preta fechada com zíper. Duas faixas de segurança foram colocadas sobre a bolsa e presas para mantê-la firme à maca, e a capitã Amy Travers e um médico saíram com o corpo para iniciar a autópsia.

      Assim que o corpo foi retirado, James Cowan começou a investigar a causa da falha fatal da cápsula três.
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      James Cowan era, de longe, a pessoa com mais conhecimento quando se tratava do funcionamento interno do programa de sono. Quatorze anos antes, ele se ofereceu para ajudar o Dr. Henry Sullivan, o maior especialista no conceito de programas de sono de longo prazo da época.

      Ao longo dos anos, eles obtiveram muitos sucessos e apenas mínimos fracassos. Eventualmente, seus experimentos levaram à necessidade de evoluir além dos experimentos com animais, para colocar humanos em um estado de sono prolongado. A ideia original era usar essa tecnologia para uma longa exploração espacial. À medida que avançavam, outras sugestões de uso para a tecnologia foram descobertas, incluindo a possibilidade de colocar uma pessoa para dormir até que a cura para uma doença específica que a afetava pudesse ser encontrada.

      A cobaia do primeiro experimento em humanos foi um estudante de graduação, chamado Randy Rominski. Ele e outros oito alunos responderam a um anúncio, que oferecia mil dólares para participarem de um experimento de sono incomum. Após a conclusão dos exames físicos e psicológicos, Randy foi selecionado e o teste teve início.

      Este primeiro experimento humano envolveu uma simples cápsula de sono e uma versão rudimentar da Fórmula Indutora de Sono (FIS) que era continuamente infundida no corpo da pessoa adormecida por meio de intravenosas. Uma mistura única de gases era administrada por máscara, enquanto o sujeito permanecia dormindo. O gás inalatório, em conjunto com a fórmula FIS, criou o que ficou conhecido como Efeito do Sono. Durante este experimento, foram necessários monitoramento contínuo e ajustes da dosagem de FIS. Um médico, ou uma enfermeira especialmente treinada, precisavam estar de plantão vinte e quatro horas por dia, preparados para efetuar os ajustes necessários. Aquele primeiro experimento humano durou duas semanas e foi considerado um sucesso pela maioria, embora tenha levado quase doze horas para o jovem voluntário recuperar a consciência.

      Randy Rominski começou a vomitar com força seis horas após o início do processo. Enquanto vomitava, ele bronco-aspirou e mais tarde desenvolveu um caso grave de pneumonia. Depois de recuperar a consciência total, Randy permaneceu delirando pelas próximas vinte e quatro horas e precisou ser contido. Levou uma semana inteira até que ele voltasse ao que poderia ser considerado ‘normal’.

      Outros resultados de testes mostraram que quase todos os processos corporais haviam cessado durante o ciclo do sono. Alimentos que ele ingeriu antes do experimento permaneceram não digeridos em seu estômago. Também havia evidências de que a pele e as células sanguíneas não haviam morrido, como normalmente aconteceria se o sujeito estivesse acordado.

      Esses e outros fatos, levaram Sullivan e Cowan a acreditarem que estavam no caminho certo para encontrar um método para interromper o processo de envelhecimento em um sono controlado. No entanto, os efeitos colaterais do FIS foram considerados um problema significativo. Randy mais tarde deixou claro que nunca concordaria em receber FIS ou ser colocado em uma cápsula do sono novamente.

      Depois de vários anos, após uma alteração adicional na fórmula FIS e com a introdução de um novo medicamento administrado no momento do despertar, a maioria dos efeitos colaterais foram eliminados.

      O teste de duas semanas subsequente transcorreu muito melhor; a cobaia acordou rápido, mas ainda apresentou confusão mental por alguns instantes. Ele experimentou dois episódios de vômito, mas ficou sem sintomas dentro de duas horas.

      Testes adicionais indicaram ainda que a gravidade dos sintomas aumentava conforme o tempo de sujeição ao FIS aumentava.

      A seguir, vieram os testes de maior duração e foi necessário adicionar anticoagulante à fórmula do FIS. Isso foi necessário para evitar a formação de coágulos sanguíneos nas extremidades enquanto a pessoa dormia imóvel por vários anos.

      Nesse momento, a equipe concordou que era hora de testes do sistema mais extensos. Sob a supervisão de Sullivan, Cowan reprojetou a cápsula do sono para que cateteres urinários fossem embutidos e conectados a um sistema central de eliminação de resíduos. Uma máscara facial de pressão positiva substituiu a máscara de oxigênio padrão, usada até então. A nova máscara foi projetada para aumentar a profundidade da respiração, que era quase inexistente com o FIS no sistema do ocupante. Aumentando a profundidade das respirações, esperava-se evitar a pneumonia que frequentemente se instalava devido à ventilação deficiente.

      O plano era colocar quatro ocupantes para dormir durante um ano, usando uma fonte central de FIS para todos os voluntários do teste, e ter todos os sistemas monitorados e controlados por computadores. Uma vigília de 24 horas foi estabelecida assim que os ocupantes foram colocados nas cápsulas.

      O experimento prosseguiu conforme planejado durante os primeiros dois meses, até o início de uma tarde, quando um alarme soou em um dos computadores médicos. A pressão sanguínea do voluntário na Cápsula Quatro subitamente ultrapassou os limites de segurança. Foi tomada a decisão de remover o voluntário do experimento, mas antes que sua cápsula pudesse ser aberta, outro alarme soou, indicando que ele havia sofrido uma parada cardíaca. Ele foi rapidamente retirado da cápsula e os esforços de ressuscitação continuaram por meia hora, mas sem sucesso.

      A autópsia que se seguiu mostrou que ele havia falecido devido a uma forte infecção. Ao cair da noite, os ocupantes das Cápsulas Um e Três também estavam mortos, falecidos da mesma maneira. O experimento foi imediatamente interrompido e a voluntária na Cápsula Dois foi prontamente removida da cápsula e acordada.

      A mulher acordou lentamente, mas continuou confusa. Vinte minutos após acordar, ela desenvolveu uma febre que subiu para 40 graus Celsius. Antibióticos intravenosos foram administrados e ela foi diagnosticada com uma infecção sistêmica fortíssima. Dois dias depois, ela também estava morta.

      A investigação subsequente mostrou que o suprimento compartilhado de FIS havia sido contaminado com uma bactéria comum e geralmente inofensiva. Enquanto estavam no estado de sono, os sistemas corporais que normalmente combateriam um problema tão pequeno estavam inativos e, quando alguém pôde intervir, já era tarde demais.

      Também foram levantadas questões sobre a competência da equipe médica no manejo da crise. Devido à enorme pressão pública e à ameaça de ação legal, o financiamento privado para o projeto logo se foi.

      Embora devastado pelo fracasso e pela perda de vidas, Sullivan foi encorajado porque uma coisa estava clara–quase todos os processos corporais foram suspensos durante o período de sono.

      Após um ano de esforços fracassados para obter novos financiamentos, Henry Sullivan foi contatado pelo Departamento de Defesa e teve a oportunidade de continuar seu trabalho sob a proteção do Laboratório de Pesquisa do Exército dos EUA.

      Trabalhar para os militares não era a situação ideal para Sullivan, pois queria evitar as questões políticas relacionadas aos trabalhos governamentais. Também estava preocupado com quanto controle sobre o projeto ele perderia. No final, acordos foram feitos e ele aceitou. A única exigência na qual Sullivan insistiu foi que seu assistente, James Cowan, pudesse vir como seu parceiro.

      Assim que o acordo foi finalizado, Sullivan e Cowan começaram a trabalhar de imediato. Agora, armados com um orçamento muitas vezes maior do que antes, os dois rapidamente começaram a fazer melhorias nos sistemas. Depois de um ano, estavam prontos para repetir o teste que havia tido consequências tão terríveis.

      Quatro voluntários foram colocados nas cápsulas de sono, com o objetivo de permanecer adormecidos por um ano. A equipe decidiu continuar usando uma fonte compartilhada de FIS, puramente por razões de gerenciamento–desta vez, no entanto, seria mais bem monitorada e frequentemente exposta a baixas doses pontuais de radiação, para matar quaisquer organismos intrusivos.

      Na noite seguinte, um grande vaso sanguíneo na base do cérebro de Henry Sullivan se rompeu, e o derrame hemorrágico deixou o brilhante cientista em estado vegetativo. Um ventilador foi necessário, pois a parte de seu cérebro que controla a respiração morreu no momento em que o vaso sanguíneo se rompeu. Duas semanas depois, com seus filhos e netos ao lado da cama, o sistema de suporte de vida foi desconectado. Dez minutos depois, Henry Sullivan foi declarado morto.

      De repente, James Cowan se viu encarregado do projeto. Ele tinha quase tanto conhecimento quanto Sullivan e, após alguns debates, foi decidido que o experimento continuaria. No final do ano, todos os quatro voluntários foram acordados e experimentaram efeitos mínimos do FIS. Isso havia acontecido seis anos e meio atrás.

      Agora em sua décima sexta variação, o FIS foi oficialmente renomeado para SF016. Desde o momento em que James Cowan assumiu a responsabilidade pelo programa, esforços foram feitos para automatizar ainda mais os sistemas, na esperança de criar um processo de sono totalmente automatizado.

      Não houve mais falhas–até hoje.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            
Capítulo Quatro


          

          DIA 1075

        

      

    

    
      Cowan olhou para a cápsula agora vazia, notando uma grande mancha marrom-clara no lado direito da cápsula. A mancha seca escureceu o lençol que cobria o colchão com gel no qual Rhonda Miller havia dormido, e uma investigação mais aprofundada revelou que resíduos sob o lençol também se espalharam pelo colchão, fazendo com que parecesse que algo havia sido derramado sobre o lençol.

      — Senhor Cowan, o que é isso no lençol? — Um dos técnicos perguntou.

      — Eu ainda não tenho certeza. Com toda a certeza não estava assim quando o experimento começou — Cowan respondeu.

      O lençol e o colchão foram removidos e enviados ao laboratório para teste, enquanto o resto da cápsula era cuidadosamente examinada. Na superfície plana dentro da cápsula, onde o colchão repousava, havia uma porta removível. A entrada levava ao compartimento de eletrônicos, onde muitos dos equipamentos de monitoramento médicos e os computadores de suporte de vida da cápsula estavam instalados. Havia evidências do mesmo contaminante em toda a porta do compartimento de eletrônicos e, quando a porta foi removida, um forte cheiro de queimado subiu ao ar. O computador de suporte de vida ficava dentro do compartimento. Ficou claro que houve um sério curto-circuito e um pequeno incêndio dentro do compartimento.

      — Bem, parece que foi aqui que tudo deu errado — o técnico disse. — Parece que o mesmo contaminante que estava sob o colchão entrou aqui e causou um curto-circuito.

      Cowan se levantou para sair.

      — Leve o computador ao laboratório e o verifique. Quero saber exatamente o que causou isso. Estou indo para a enfermaria. Acho que sei o que aconteceu aqui.

      — O que você está pensando? — O técnico perguntou.

      Cowan se voltou para olhar para o outro homem.

      — Eu acho que essa coisa é sangue.
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      Duas horas depois, James Cowan entrou no escritório do coronel Fitch.

      — Ei, Matt, você tem um minuto? Eu quero passar o relatório preliminar — ele era o único no centro que consideraria chamar o Coronel Fitch pelo primeiro nome enquanto estivesse no escritório.

      — Claro, James, entre. Que manhã louca. Eu tinha certeza de que não haveria problemas, e agora isso. Por favor, me diga que você tem boas notícias.

      — Tão boas quanto podemos esperar. Acabei de sair do laboratório de informática e, antes disso, estava na enfermaria observando a autópsia. A primeira avaliação estava correta... Miller sofreu uma convulsão durante o experimento. Durante a convulsão, o cateter intravenoso que fornece o SF016 foi arrancado de seu braço. Uma mistura de sangue e SF016 vazou e escorreu pelo colchão. Por causa do anticoagulante que temos na fórmula, ela sangrou um pouco mais do que o normal. O composto vazou pela porta e diretamente para a fonte de alimentação dos sistemas de suporte de vida. Ele entrou em curto e começou um incêndio.

      Cowan fez uma pausa para ter certeza de que Matt estava seguindo a cadeia de eventos e quando viu o homem acenar com a cabeça, continuou:

      — Os principais computadores da câmara detectaram o calor e cortaram a energia da cápsula, inclusive do computador. O fogo logo se extinguiu. Sem energia para a cápsula, a bomba de SF016 parou. Com o suporte de vida desligado, Miller morreu bem rápido — Cowan concluiu.

      — Então, por que a convulsão? — O Coronel perguntou. — Todos eles fizeram exames médicos, e eu verifiquei novamente seu histórico médico depois da nossa reunião esta manhã. Não havia histórico de convulsões — a ansiedade era evidente na voz do Coronel e Cowan podia entender o porquê. Se a convulsão fosse resultado de algo relacionado ao Processo do Sono, poderia ser desastroso para todo o projeto.

      — Quando a enfermaria notificou seus parentes mais próximos, eles falaram com sua mãe. Ao que parece, ela teve uma convulsão três dias antes do experimento. Foi a primeira convulsão que ela teve. Rhonda não nos disse nada porque não queria ser expulsa do programa. Durante a autópsia, eles removeram uma massa do tamanho de uma bola de golfe de seu cérebro — Cowan explicou.

      Matt ergueu uma sobrancelha.

      — Um tumor cerebral? Então, se ela não tivesse esse tumor, ainda estaria viva?

      — Não há indícios de mau funcionamento ou falha no sistema que tenha gerado esse problema. A única falha ocorreu depois que sua intravenosa foi arrancada, e seu sangue e o SF016 causaram um curto-circuito no computador. Já tenho a equipe trabalhando em um novo desenho da porta de acesso interna ao compartimento de eletrônicos, para evitar que algo vaze sobre os circuitos. Isso é algo que nunca previmos. Um vazamento de um cateter urinário pode levar à mesma coisa — Cowan explicou.

      — Certo — Fitch disse — Me sinto melhor agora que entendi os detalhes. Com essas informações em mente, como você classificaria o resultado deste experimento?

      — Com toda a sinceridade, foi um grande sucesso. Esperávamos que problemas menores precisassem ser resolvidos e é isso que temos — Cowan explicou.

      — Mesmo com fatalidades?

      — Certamente! — Cowan disse na defensiva. — Miller não revelou que tinha um problema médico. O experimento não piorou sua situação! Não se pode culpar o projeto do sono porque ela estragou tudo. Os medicamentos e o hardware funcionaram como projetado.

      — Calma, James — Fitch disse calmo — eu concordo totalmente, só preciso ter certeza de que estamos na mesma página aqui.

      Cowan respirou fundo.

      — Ok. Desculpe, fiquei um pouco animado. Eu meio que me sinto um pai superprotetor quando se trata deste projeto. Na minha opinião, houve muito menos problemas do que eu esperava. Embora ainda não tenhamos acordado nenhum dos outros.

      — É verdade, e eu sei como todos nós estamos ansiosos para isso. Com tudo o que aconteceu hoje, acho que devemos esperar até amanhã para começar o despertar. O que acha? — Fitch perguntou.

      Cowan olhou para o relógio, surpreso ao ver que já eram 16:45. Normalmente, ele estaria indo para casa agora, e todo o procedimento de despertar poderia facilmente durar quatro horas. Com relutância, Cowan admitiu para si mesmo que esperar seria melhor. Em especial porque, se surgissem problemas, ele precisaria de todos acordados e alertas.

      — Bem, estou bem ansioso para começar, e sei que toda equipe não vai gostar da espera. Mas, considerando que já é tarde, esta seria a melhor decisão — Cowan admitiu.

      — Ótimo — o Coronel disse — também estou ansioso para acabar com isso. Mas não há razão para não esperarmos até de manhã. Quer fazer o anúncio?

      — Sim, vou cuidar disso e depois sair — Cowan disse e se virou para sair.
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      Várias semanas antes que alguém de fora da Equipe Adormecer soubesse do infeliz destino de Rhonda Miller, e a mais de mil e seiscentos quilômetros de distância, o Telescópio Espacial Hubble completava um estudo de um cometa distante. O Hubble e vários radiotelescópios terrestres foram designados para esta tarefa depois que a Universidade da Costa Oeste solicitou ao governo que confirmasse os resultados dos estudos concluídos recentemente. Os resultados desses estudos foram tão chocantes e inacreditáveis que eles queriam confirmação de agências com equipamentos mais potentes disponíveis.

      Os dados foram coletados ao longo do tempo e aplicados a sofisticados algoritmos de computador. Após anos de testes, esses métodos provaram a sua capacidade de mapear com precisão e de determinar o caminho, e muitos atributos, de objetos que se moviam pelo espaço.

      Thomas Williams era o atual Administrador da NASA, uma posição que ocupava pelos últimos seis anos e uma função da qual se orgulhava muito. Tendo uma origem familiar instável, Thomas não foi apenas a primeira pessoa de sua família a se formar na faculdade, mas também o primeiro a se formar no ensino médio. Ninguém tinha certeza de quem era seu pai. A melhor resposta que já obteve de sua mãe foi que ele tinha 'ido embora'.

      Por muitos anos, sua mãe havia trabalhado como garçonete em um bar escuro e imundo. Quando Thomas era um calouro no ensino médio, ela conheceu Darryl, um baterista de uma pequena banda. Pouco depois de conhecê-lo, a mãe de Thomas caiu na estrada com a banda e nunca mais voltou.

      Por sorte, Thomas era amigo íntimo de Andrew King, um garoto com quem frequentou a escola e cujos pais eram financeiramente estáveis e preocupados com a situação de Thomas. Quando descobriram que ele havia sido abandonado, a Família King acolheu Thomas, com apenas uma condição–ele deveria se destacar na escola e quebrar a cadeia de fracassos que afundava sua história familiar.

      Com apenas uma breve hesitação, Thomas concordou e, sete anos depois, se formou com honras na Universidade de Michigan.

      Agora ele era casado e tinha três filhos adultos, que se destacaram na escola e se formaram na faculdade. Thomas estava satisfeito por ter cumprido sua promessa aos falecidos Sr. e Sra. King, e por ter de fato quebrado a cadeia de fracasso que arruinou a história de sua família.

      Nesta manhã em particular, Thomas estava um pouco confuso. Era incomum para um vice-diretor solicitar uma reunião urgente. Era ainda mais incomum que outra pessoa, além de sua esposa, insistisse para que cancelasse algo tão importante quanto o seu almoço com os dois senadores do Novo México.

      Essa reunião havia sido marcada semanas antes e os senadores, sem dúvida, esperavam tratamento real. Ele tinha certeza de que responderia às mesmas perguntas sobre as quais todos os congressistas recém-eleitos perguntavam e que, com alguma sorte, os permitiria voltar ao Congresso orgulhosos de si mesmos por serem informados sobre o que estava acontecendo na NASA.

      Abandonar a reunião do almoço não era o problema. Ele vinha tentando pensar em uma maneira de se livrar deles desde que descobriu que estavam em sua agenda. O problema era que nunca houve nada tão urgente que alterasse seus planos. Afinal, o próximo grande lançamento ocorreria em cinco semanas. Não havia problemas relatados na Estação Espacial Internacional, e o Projeto Orion estava no caminho certo. Claro, havia a possibilidade de uma espaçonave alienígena entrar na órbita de repente. Mas, mesmo que pessoalmente acreditasse que havia alguma forma de vida no espaço, Thomas não pensou nem por um momento que eles decidiriam chegar para sua primeira visita real apenas meia hora antes de sua reunião de almoço.

      — Stan, o que pode ser tão urgente a ponto de você insistir que eu reorganize a MINHA agenda para esta reunião? — O Administrador, um tanto acima do peso, perguntou enquanto entrava no escritório.

      Stanley Waldorf era o vice-diretor encarregado do Departamento de Ciência Espacial da NASA, e o Administrador Williams nunca se importou muito com ele. Waldorf fazia seu trabalho e fazia razoavelmente bem, mas não tinha ideia de como seguir o protocolo e sua maneira de se vestir deixava muito a desejar. Ele exalava uma atitude de 'Não me importa o que você pensa'.

      Williams, por outro lado, embora acima do peso, sempre se vestia de maneira impecável. Ele sabia com quem falar e o que dizer. Tinha chegado tão longe jogando o jogo e passou a não gostar daqueles que se recusavam a seguir as regras.

      — Você se lembra daquele pedido que recebemos para confirmar os dados da Universidade de Washington? – Waldorf perguntou.

      — Sim. Se bem me lembro, você disse que teríamos que dar uma olhada, mas que talvez fosse apenas um bando de acadêmicos muito ansiosos que erraram seus cálculos – Williams respondeu.

      — Bem, não foi exatamente assim que eu disse, mas foi o que pensei. Eu tinha certeza de que era uma grande perda de tempo e recursos. Na verdade, considerei tentar encontrar uma maneira de ignorar o pedido. A única razão pela qual não o fiz foi o fato de que as pessoas que fizeram o pedido eram as mesmas que controlam o orçamento do próximo ano. Quero dizer, esses não eram os peixes pequenos com quem você deveria estar almoçando agora, se é que você me entende — Waldorf explicou.

      — Ok, ok, então o que há de novo? — Williams disse, sua irritação começando a aparecer.

      — Parece que aqueles acadêmicos não erraram nos cálculos... na verdade, estavam certos. Suas leituras foram exatamente as mesmas que obtivemos. A descoberta deles foi acidental e talvez nunca teríamos notado, a menos que estivéssemos intencionalmente procurando por esse tipo de radiação, o que não teríamos razão para fazer — Waldorf continuou.

      — Isso foi confirmado?  — Thomas rebateu.

      — Sim, Tony Jackson e eu estamos trabalhando nos detalhes. Mas não há dúvida de que o cometa que rastreamos esteja emitindo radiação forte e que vai passar muito perto — Waldorf disse.

      — Como isso é possível? Os cometas nunca são radioativos — Thomas se encolheu, sabendo que não conseguiu esconder o medo em sua voz.

      — Não sei. Nunca vimos nada assim antes, mas a radiação está claramente presente e detectável, mesmo nesta distância. No momento, ainda parece que vai passar entre a Terra e a Lua.

      — Eu quero que isso fique entre nós. Houve muitos relatórios falsos como este ao longo dos anos, e a última coisa de que preciso é um que possa ser rastreado até este escritório — Thomas avisou.

      — Quanto tempo vamos manter isso debaixo dos panos? Isso precisa ser relatado. Além disso, pode haver outras pessoas que podem descobrir. Os europeus e japoneses, assim como meia dúzia de outras nações, irão eventualmente detectá-lo, e então a notícia se espalhará rápido – Waldorf argumentou com preocupação na voz.

      — Quero que fique quieto até que tenhamos todos os detalhes. Se lembre que aqueles garotos da Universidade de Washington descobriram isso por acidente. Foi por acaso que o detectaram, e levamos mais de duas semanas para verificar. Temos algum tempo. Quando eu relatar, quero ter todas as respostas prontas, só então vamos deixá-los lançá-lo como quiserem.

      Waldorf acenou com a cabeça abruptamente e saiu da sala, e os olhos de Williams foram atraídos para uma foto de suas netas gêmeas, vestidas com o uniforme de seu programa de futebol comunitário. Nenhuma delas tinha idade suficiente para entender o que era um cometa.

      Williams sabia tudo sobre cometas e sabia para onde este seguia e o perigo que representava. Enquanto segurava a foto, uma única lágrima se formou no canto de seu olho esquerdo.
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